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                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº.         


DE 2013.

“Concede o Título de Cidadão Mogimiriano ao Frei Paulo Eduardo Mello”

A Câmara Municipal de Mogi Mirim aprova:
Art. 1º - Fica conferido o título de “CIDADÃO MOGIMIRIANO” ao Frei Paulo Eduardo Melo, com base na Lei Complementar nº. 69, de 08 de abril de 1998, Art. 1º, § 1º, I.

Art. 2º - A honraria prevista neste Decreto Legislativo será entregue em Sessão Solene a ser convocada pelo Presidente da Câmara.

Art. 3º - A Mesa da Câmara fica autorizada a realizar as despesas decorrentes deste Decreto, que correrão à conta do orçamento vigente, suplementado se necessário.

Art. 4º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, aos 15 de Abril de 2013.

VEREADORA PROFª. MÁRCIA RÓTTOLI DE OLIVEIRA MASOTTI


Continuação do Projeto de Decreto Legislativo nº 



/2013
VEREADOR BENEDITO JOSÉ DO COUTO

VEREADOR PROFº. CINOÊ DUZO

VEREADOR DANIEL GASPARINI DOS SANTOS

VEREADORA DAYANE AMARO COSTA

VEREADOR JOÃO ANTONIO PIRES GONÇALVES

VEREADOR JORGE SETOGUCHI

VEREADOR LEONARDO DAVID ZANIBONI

VEREADOR LUÍS ROBERTO TAVARES
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VEREADOR LAÉRCIO ROCHA PIRES

VEREADOR LUIZ ANTONIO GUARNIERI

VEREADORA LUZIA CRISTINA CÔRTES NOGUEIRA

VEREADOR MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO

VEREADOR MARCOS BENTO ALVES DE GODOY

VEREADORA MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS 

VEREADOR OSVALDO APARECIDO QUAGLIO

VEREADOR WALDEMAR MARCÚRIO FILHO
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FREI PAULO EDUARDO MELO

Nascido em Mogi Guaçu, numa fria madrugada do dia 10 de maio de 1952, filho do mogimiriano Sebastião de Melo e de dona Nilsa de Souza Godoy Melo. Foi carinhosamente apelidado por seu avô materno de “Tico”. 
Cursou as primeiras letras na Escola Estadual “Padre Armani”, em Mogi Guaçu, tendo como professora a mogimiriana Maria Helena Cerruti e, depois, a antiga admissão no Colégio “Luiz Martini”, também em Mogi Guaçu. 

Desde criança, mostrou-se bastante independente e ativo. Fez a matrícula do 1º ano, em 1960, por conta própria. Chegando a casa, contou contente aos pais tal feito. 

Tem uma irmã, Maria Aparecida de Melo, conhecida como Cida Melo, professora de educação física, muito bem conceituada. 

Passava as férias escolares em Mogi Mirim, na casa dos avós paternos e contava os dias para reencontrar os primos e usufruir das brincadeiras da época. 

Seus avós residiam onde, atualmente, funciona o SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgotos) e seu tio, Manduca Melo, famoso jogador de futebol, o acolhia com muita atenção. 

Sua avó, Lucilia Melo, suas tias Maria e Leonor tudo faziam para o pequeno Tico. Foram anos inesquecíveis, vivenciados no quintal, onde havia goiabeiras e muitas árvores frutíferas para a alegria da molecada. Pode ter advindo daí, o grande amor que Frei Paulo tem pela flora brasileira, pois é excepcional paisagista autodidata.

Depois do exame de admissão, cursou o Ginasial no Colégio “Luiz Martini”, onde foi orientado por professores mogimirianos Neuza Savoy, Inezila Mansur, Ubirajara Ramos, Maria Tereza Del Prete, Maria Virgínia, Elias Porto, Carlos Bevilaqua. 

Mais tarde, cursou o 1º ano clássico no Instituto Monsenhor Nora, pois pretendia cursar Direito, tendo como colegas personalidades, tais como o jornalista Ricardo Piccolomini de Azevedo. 
Durante esse período, percebeu que sua aptidão era outra e abandonou o curso. No ano seguinte, voltou ao Colégio Luiz Martini, para cursar o científico, ao lado de colegas mogimirianas, tais como Maria Cecília Truffi e Cecília Perina Mazon.

Foi um aluno aplicado, mas, como muitos jovens, inquieto a procurar seu caminho. Fez parte do coral organizado pela professora mogimiriana Inezila Mansur.

Nesse ínterim, inspirado e orientado pela professora Neuza Savoy, descobriu sua verdadeira profissão: a Biologia. Esta foi cursada na PUC (Pontifícia Universidade Católica) de Campinas. Concluiu o Bacharelado em Ciências Biológicas, em 1975.

Em Mogi Guaçu, fez parte do grupo de teatro TECA. 

Em Mogi Mirim, fez parte do grupo de jovens T.L.C. (Treinamento de Lideranças Cristãs), que fazia seus encontros no Seminário Franciscano, no Bairro do Mirante. Foi frequentando esses encontros que conheceu o então Frei José Vieira de Lima (atual Bispo emérito de Cárceres, MT), que seria seu futuro orientador e inspirador.  

Após a faculdade, trabalhou como voluntário na APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) de Mogi Guaçu. 

Antes de ingressar no seminário, trabalhou na Cerâmica São José, em Mogi Guaçu, e na Refinações de Milho Brasil, atual Corn Products. 
A vivência no Grupo de Jovens, o convívio pessoal com o Padre Longino Vastbinder e com os frades franciscanos de Mogi Mirim tocaram o seu interior e, na busca de discernir o que Deus tinha lhe reservado, foi servir como missionário em Guajará-Mirim, Rondônia, levado pelo então Padre Geraldo Verdier (atual Dom Geraldo João Paulo Roger Verdier, padre secular francês, Bispo emérito de Guajará Mirim, RO, precursor da evangelização católica na zona norte da cidade).

Depois de um ano vivendo esta experiência, ao lado de D. Geraldo Verdier, retornou com os ideais mais claros e ingressou no Seminário Franciscano do Mirante. Preparou-se durante dois anos. 

Foi admitido pela 3ª Ordem Regular de São Francisco – TOR, em 1978, e foi enviado a fazer o noviciado, tempo de aprofundamento, em Nova Olinda do Norte, interior do Amazonas.
Fez seus primeiros votos em 21 de janeiro de 1979. Permaneceu em Manaus, no Amazonas, por outros três anos, estudando no Instituto de Filosofia e Teologia. 

Retornou a Mogi Mirim em 1982, quando morou no Seminário Franciscano do Mirante e cursou Teologia na PUC Campinas, durante três anos. 

Foi neste período que atuou pastoralmente na Comunidade de São Judas Tadeu, zona norte, e, com o povo em mutirão, por volta de 1984, iniciou a construção da atual Igreja de São Judas Tadeu, laborando e ajudando a construir, com as próprias mãos, as primeiras paredes da capela. O feito foi relatado e registrado pela escritora Carla Maria Mazotine, na obra “O Amor Constrói” (2012). 
Também nesta comunidade, fundou a primeira escola de alfabetização de adultos, seguindo o método de Paulo Freire. Foi a primeira escola a seguir este método no interior de São Paulo. A fundação foi realizada juntamente com quatro jovens mogimirianas – Kátia Regina Scomparin, Franceli Fernandes Freitas, Rosana Maria Caveanha e Beth Ramos. 
Nesta mesma comunidade, fundou o primeiro grupo de Pastoral Operária, voltado à classe trabalhadora. 
No dia 02 de setembro de 1984, professou seus votos solenes na Capela do Seminário Franciscano do Mirante. 
Fez seu estágio em preparação ao diaconato na cidade de Poconé, Mato Grosso, durante um ano.
Ordenou-se Diácono no dia 26 de outubro de 1984, no Santuário Bom Jesus de Monte Alegre do Sul. 

Ordenou-se Sacerdote no dia 5 de dezembro de 1984 e, no dia seguinte, presidiu sua primeira missa, que foi celebrada em Mogi Mirim, na Capela do Seminário Franciscano Nossa Senhora de Fátima. 

Depois de sua ordenação, atuou em comunidades de São Paulo, Benedito Novo (Santa Catarina) e permaneceu no Amazonas por 12 anos. Foi pároco da Paróquia São Jorge, em Manaus, por 12 anos. Ainda na Região Norte do país, foi um dos fundadores da Fazenda da Esperança, comunidade terapêutica internacionalmente conhecida, que se dedica à recuperação de homens e mulheres dependentes químicos. 
Passou ainda pelo Santuário Nossa Senhora de Fátima, no Bairro Sumaré, em São Paulo; pela Paróquia São Benedito, em Guaianazes, zona leste de São Paulo; Prelazia de Borba, no interior do Amazonas; e Benedito Novo, em Santa Catarina. 
Em 2005, comandou a adaptação da Capela de Frei Galvão para culto dos fiéis, ocasião em que, surpreendentemente, descobriu duas obras da década de 60 que estavam perdidas, do consagrado artista plástico Thomaz Perina, fato que foi noticiado pelos jornais locais.
Retornou a Mogi Mirim, em 2005, por questões de saúde, e passou a servir nas paróquias da cidade, auxiliando muitos párocos. 
Nestes anos, atuando em Mogi Mirim, organizou a Festa de São Francisco, com Benção dos Animais, nos jardins do Seminário, em 2007. Em 2010, organizou a renovação das promessas do Batismo, com as águas do Rio Jordão e com a Terra Santa, no Seminário e em outras comunidades, atos que contaram com a participação de mais de 2 mil pessoas. 

Ajudou a organizar a recepção da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima, com a coroação de Nossa Senhora, por 140 crianças, no Seminário Nossa Senhora de Fátima, em 2012. Também em 2012, fez a Campanha “Vamos rezar o terço”, distribuindo mais de 3,2 mil terços pelas comunidades da cidade. Campanha que se repetirá em 2013.
Ainda em 2012, prefaciou o livro “Mensagem de Nossa Senhora de Fátima: O Plano Divino de Paz e Salvação”, da escritora Rita de Sá Freire, e, atualmente, assessora a escritora em sua próxima obra “Maria e intercessão”, a qual assinará em co-autoria.
Nestes últimos dois anos, Frei Paulo tem ajudado nas paróquias, comunidades e grupos de Mogi Mirim. Os fiéis dos quatro cantos da cidade, principalmente os residentes em bairros periféricos, muito o estima e ele é querido nas várias paróquias da 
cidade, porque sempre atende a todos, com grande atenção e disponibilidade. Recentemente, foi escolhido Diretor Espiritual dos Vicentinos de Mogi Mirim. 


Teve como hábitos na vida particular a coleção de selos, moedas e estribos. Entre os livros que leu, foi tocado, especialmente, por “Cem anos de solidão”, de Gabriel Garcia Márquez. Entre os filmes favoritos, cita “Irmão Sol, Irmão Lua” (1972), de Franco Zeffirelli, que foi inspirado na vida de São Francisco de Assis. 


Tem especial devoção por São Francisco de Assis, por Nossa Senhora e São Paulo. 

E há de se dizer mais uma coisa sobre Frei Paulo Melo. Que ele é notadamente conhecido pelo seu amor ao Esporte Clube Corinthians Paulista – o Timão – e ao Mogi Mirim Esporte Clube – o Sapão. 
VIDA ESCOLAR


Concluiu o Primário em 1963, no Grupo Escolar “Padre Armani”. Em 1967, se formou no Ginasial, no Colégio Estadual “Luiz Martini”. Também no “Luiz Martini”, cursou a admissão, em 1967. 

Em 1968, cursou o Clássico na “Monsenhor Nora”. Concluiu o Colegial em 1971, no “Luiz Martini”. 


Cursou Biologia na PUC Campinas, em 1975. 


De 1979 a 1981, lecionou no Instituto de Filosofia e Teologia – CENESC, em Manaus, Amazonas.


Cursou Teologia, de 1982 a 1984, na PUC Campinas. 


Cursou “Bíblia e Linguagem Simbólica”, entre os anos de 1995 e 1996, no Instituto Teológico Pio XI, em São Paulo. 


Cursou “Homilética e Comunicação”, em 1985, no Instituto de Teologia da Região Episcopal de São Miguel Paulista. 


Cursou “História Bíblica”, em 1986 e 1987, no mesmo Instituto.


Cursou “Pastorais Sociais”, entre os anos de 1988 e 1989, no mesmo Instituto. 


Cursou “Eclesiologia”, em 1997, no Instituto Pio XI, em São Paulo. 

VIDA SACRAMENTAL E RELIGIOSA


Recebeu o Batismo em 15 de junho de 1952, na Igreja Matriz Imaculada Conceição, em Mogi Guaçu. Teve como padrinhos os mogimirianos Ananias de Melo e Lucilia Maria Alexandrina de Melo. 
Recebeu a Crisma, em 26 de junho de 1955, na Igreja Imaculada Conceição, em Mogi Guaçu, tendo como padrinho Fortunato Pissinato. 
Recebeu a 1ª Comunhão em 08 de dezembro de 1960, na mesma Igreja.

Os primeiros votos foram recebidos em 21 de janeiro de 1979, em Nova Olinda do Norte, Amazonas. 

Os votos solenes foram recebidos em 02 de setembro de 1984, no na Capela do Seminário Franciscano do Mirante.
Recebeu o Diaconato em 26 de outubro de 1984, no Santuário Bom Jesus de Monte Alegre do Sul. 

Foi ordenado Sacerdote em 05 de dezembro de 1984, na Igreja Nossa Senhora da Imaculada Conceição, em Mogi Guaçu. 

Presidiu sua primeira missa em 06 de dezembro de 1984, no Seminário de Mogi Mirim.

Comemorou o Jubileu de Prata de Vida Sacerdotal na Igreja de São Benedito, em 05 de dezembro de 2009. 
PESSOAS QUE ADMIRA: A irmã, Maria Aparecida de Melo; Frei D. José Vieira de Lima; D. Luiz Soares Vieira, arcebispo de Manaus; Irmã Marina Célia Vasconcelos; D. Angélico Sandalo Bernardino e tantos outros leigos e leigas, que se dedicam à Igreja. 
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